


Esta peça torce a ideia do 
animal humano, o Bípede 
Sem Pelo, e revela, assim, 
feito um corpo-que-dança-
-em-transe-que-dança-cor-
po, um evento estético que 
nos põe em continuidade 
com as coisas mundanas, 
em giros, saltos cruzamen-
tos e amarrações, 
devolvendo-nos um saber 
próprio das manifestações 
culturais da terra.
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É uma dança que tematiza ques-
tões referentes à ancestralidade 
preta que brota do sentimento da 
morte enquanto vida, comum à 
cultura de povos de terreiro, a fim 
de dissolver a invenção colonial 
do homem que se percebe apar-
tado de suas raízes. A peça é 
organizada junto a uma lógica 
não-linear e cíclica própria dos 
xirês, para refletir as questões 
entre o nascer e o morrer, desde 
um ponto de vida afrocentrado. 
Em meio a uma aura de mistério, 
apresenta a jornada de um corpo 
caiçara que dança um rito 
passagem, ritualizando a morte 
como fim e começo de sua 
ínfima, mas poderosa existência.
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É dançarino caiçara e 
neurodivergente. 
Pesquisador com 
Licenciatura em Dança 
e Mestrado pelo PPGARC, 
ambas pela UFRN. Foi Diretor 
Artístico da Cia Giradança 
(2018-2023), Natal-RN. 
Atualmente é diretor artístico 
da Corpo Mudança 
(Fortaleza-CE) e se interessa 
pelos estudos da Cripstemologia 
(teoria aleijada) junto a artistas 
DEFs da periferia de Natal-RN.
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Sextas e sábados, 20h30 
Domingos, 18h30

16 anos

Sesc Avenida Paulista 
Avenida Paulista, 119 
Tel.: 11 3170 0800 

    /sescavpaulista
sescsp.org.br/avenidapaulista
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